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RESUMO 

No pn.2AQ.YVte. tnabalho cu> 6emzntoA de FavoÂna-anana-tucupt [Vankxa. de.cu6&ata Vucke.) 
lonam 6ubmttido6 α vanto6 tnatamento6 <L 06tudada6 quanta ao podon goJuntnattvo, pon mtlo 

da uttLizaçào do acÂdo Aut&ufUco concontn.ado ροκ (2,5: 5; JO; 20 ο 40 mlnuto6), 06cant-
ilc.ao.ao manual, agua que,nto a SO C datante. [10; 20 ο 40 mtnutoé) ο agua a tempenatuna 
ambiente durante. {12 e 24 hona6). 06 tn.atamo.nto6 com âctdo iul^u/iÀco ροκ. 20 ο 40 mina-
to6 e. eJ>canA.{ltcac.ào manual lonam 06 mati o^-ictonteA pana aumentan. a go.nmi.nac.ao.Com bat>e. 

ni6to6 no6ultado6, 06 autono6 apontam como a cau6a pnovaveZ do6 pnobtoma6 do genminacâo 

da6 6omo.nt06 a impoAmoabtZtdado do to.gume.nto à agua. 
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vicultura Tropical. 
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INTRODUÇÂO 

A devastaçio decorrente das exploraçoes desordenadas das espécies florestais nati 

vas que vêm ocorrendo no Bras il, nas ultimas decadas, têm motivado um intéresse ma iorem 

se estudar as caracterfstîcas sî1vîculturais dessas espécies com ο objetivo de conhecer 
os sistemas de regeneraçao artificial para que sejam utïlizadas nos programas de reflo-

restamento. β imprescindfve1 como parte dos estudos para conhecer os sistemas de rege­
neraçao artificial com espécies nativas e portanto, perrnitir sua ampla utilizaçao nos 

programas de reflorestamento, obter informaçoes sobre as caracterÎsticas fîsiologïcas 

das sementes, principalmente no que se réfère as condiçôes de germinaçào e armazenamen-

to. 

Alencar & Magalhies (1977), estudando a germinaçào de sementes de doze espécies 

florestais, relacionam nove que apresentam um poder germinativo acima de 50¾ sem qual-

quer tipo de tratamento, num perfodo màximo de 90 dias apés a semeadura. Os autores apon 

tam tris espécies que apresentam problemas de baixa germinaçào e longos perTodos para 
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terem suas sementes germinadas: Diniza excelsa, Stryphnodendron gulanense e Caryocar 

vi\losum. 

Barbosa et al. (s.d), estudando o efeito de 1*» tratamentos pré-germinativos nas se 

mentes de Visgueiro (Parkia pêndula), encontraram melhores resultados pela aplicação de 

ácido sulfúrico concentrado por 2 0 e 30 minutos e desponte no lado oposto ao da emissão 

da radícula. 

Para Ballard ( 1 9 7 3 ) , o tegumento da semente pode funcionar com barreira ã germina 

ção, impedindo a entrada de água ou gases, ou ainda, oferecendo resistência ã expansão 

do embrião. No tocante à impermeabilidade do tegumento causada pela restriçãoãentrada 

de água, Toledo (1977) relaciona vários métodos pela utilização de ácido sulfúrico con­

centrado, solventes (éter, álcool, acetona), água fervente e incisão com lâmina ou estj_ 

lete que podem ser aplicados ãs sementes. 

Freitas & Cândido ( 1 9 7 2 ) , testando ácido sulfúrico e hidróxido de sódio para ace­

lerar a germinação de Schizolobium excelsun e Tachigalia multijuga, verificaram que os 

tratamentos com ácido sulfúrico concentrado foram os mais eficientes. Determinaram pe 

ríodos de exposição em ácido inferiores a 2 horas para as sementes de Guapuruvu e a 2 0 

minutos para Mamoeira. 

Figliolia ( 1 9 8 2 ) , testando vários tratamentos pré-germinativos nas sementes de 

Cassia leptophylla, verificou que os melhores resultados foram obtidos pela aplicação do 

corte no tegumento e da escarificação mecânica por tempo de 3 a 30 minutos. 

0 presente trabalho tem por objetivo avaliar o efeito de vários tratamentos pré-

germinativos nas sementes de Parkia decussata e estabelecer uma metodologia para elimi­

nar os problemas de atraso e desuniformidade de germinação. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Foram utilizadas sementes de Faveira-arara-tucupi (Parkia decussata Ducke) cole­

tadas na Reserva Ducke, em outubro de 1 9 8 3 - No período compreendido entre a coleta e a 

semeadura, as sementes foram mantidas por 3 meses em sacos de polietileno ã 24 , 6±1,4°C 

e 26,9 ± 1,5C. 

As sementes foram submetidas a vários tratamentos, conforme reiacionadosaseguir: 

a) Imersão em ácido sulfúrico concentrado 96¾ por 2,5; 5; 10; 2 0 6^0 minutos após 

cada período de exposição em ácido as sementes foram retiradas das soluções para lavagem 

em água corrente. 

b) Escarificação manual - consistiu em atritar as sementes contra uma pedra abra­

siva por 1 minuto. 

c) Imersão em água quente a 80°C durante 10; 20 e k0 minutos. 

d) Imersão em água a temperatura ambiente durante 12 e 24 horas. 

e) Testemunha. 

A semeadura foi realizada após cada tratamento, em caixas de germinação de 60 χ 20 
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cm contendo areia e barro na proporção de 2 : 1 . Foram utilizadas 4 repetições de 2 5 se­

mentes por tratamento, sendo as contagens de germinação realizadasdiariamente num perío 

do de 30 dias quando se deu por encerrado o experimento. 

Na analise estatística, feita pelo delineamento inteiramente casual izado, os dados 

da porcentagem de germinação foram transformados em arc sen V % 1 e a comparação das mé 

dias foram feitas pelo teste de Tukey. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Os resultados de germinação das sementes após os diferentes tratamentos pré-germj_ 

nativos são apresentados na Tabela 1 . Observa-se que as sementes tratadas com ácido suj_ 

fürico por 40 minutos, 2 0 minutos e escarificação não diferiram entre si na porcentagem 

de germinação. Entretanto os resultados obtidos com estes tratamentos foram superiores 

aos de imersão em ácido sulfúrico por 2 , 5 ; 5 e 1 0 minutos. 

A imersão das sementes de Faveira-arara-tucupi (Parkia decussata) em ácido sulfú­

rico durante 2 0 e 40 minutos foi eficiente para promover a germinação, com resultados de 

92¾ e 96¾, respectivamente. Nos estudos conduzidos por Ledo (1977), sobre os efeitos de 

diversos tratamentos químicos e físicos na germinação das sementes de Orelha de negro 

(Enterolobium contort isi1iquum), melhores resultados foram obtidos pelaaplicaçao de ãci 

do sulfúrico por 1 hora e 30 minutos e desponte. Do mesmo modo, pode-se verificar que 

as sementes em estudo mostraram um comportamento semelhante ao da Orelha de negro no que 

se refere ao aumento da germinação pela imersão em ácido. 

Tabela 1. Germinação das sementes de Faveira-arara-tucupi (Parkia decussata 
Ducke) submetidas a diversos tratamentos pré-germinativos. 

Tratamentos Médias Transformadas Médias % 

H 2 S 0 „ por 40 minutos 9 1 , 1 8 9 6 a 

escari ficação 8 3 , 8 5 9 3 a 
H

2

S ° 4 
por 2 0 minutos 82,03 9 2 a 

H 2 S ° 4 
por 1 0 minutos 45,48 4 3 b 

H2S\ 
por 5 minutos 3 8 , 2 5 3 2 bc 

"2S\ 
por 2 , 5 minutos 27,60 1 8 cd 

H 2 O â temp, 8 0 ° C por 1 0 minutos 10 ,98 4 de 

H 20 ã temp. 8 0 ° C por 2 0 minutos 9,60 3 e 

H 20 ã temp. 8 0 ° C por 40 minutos 9,15 4 e 

H 20 ã temp, ambiente por 12 horas 3 , 2 1 e 

H 20 a temp, ambiente por 2** horas 4 , 6 2 e 

Testemunha 3 , 2 1 e 

C . V = 23¾ D.M.S. = 1 7 , 1 5 

{*) As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si, ao nível de 
5¾ de probabilidade pelo Teste de Tukey. 
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Pelo que se observa na Figura 1 , as sementes tratadas com ácido sulfúrico por 40 

minutos apresentaram efeito mais pronunciado na germinação, evideneiando-se 66¾ aos cin 

co primeiros dias após a semeadura. Observa-se, ainda, que este tratamento foi eficien 

te para completar a germinação em curto espaço de tempo e mostrou a total idade de 96¾ em 

1 0 dias, enquanto que os tratamentos de escarificação e imersão em ácido por 2 0 minutos 

levaram cerca de 30 dias para atingir a germinação máxima. As sementes, provavelmente 

apresentam impermeabilidade do tegumento a água e quando tratadas com ác ido sul f úrico por 

2 0 minutos e escarificação ocorre rompimento do tegumento; isso favorece a absorção de 

água e as sementes encontram condições para germinarem. 

700 -1 
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Dias após a semeadura 

Fig. 1. Germinação das sementes de Faveira-arara-tucupi (Parkia decussata 
Ducke), em diferentes períodos apôs a semeadura nos tratamentos com 
escarificação, ácido sulfúrico por 20 e 40 minutos. 

Comparando-se os resultados de germinação na Figura 1, observa-se que,embora os 

tratamentos com ácido sulfúrico por 20 minutos e escarificação mostraram respectivamen­

te 93¾ e 92¾ aos 30 dias após a semeadura, os valores de germinação obtidos com 10 dias 

foram baixos em relação ãs sementes tratadas com ácido sulfúrico por 40 minutos. A apli 

cação deste tratamento, possivelmente, foi eficiente para tornar o tegumento das semen­

tes mais permeável ã entrada de água, a absorção foi imediata e consequentemente, redu­

ziu o número de dias para completar a germinação. 

Os tratamentos com ácido sulfúrico por 5 e 10 minutos conforme mostra a Tabela 1, 

não indicaram diferenças estatísticas entre si na porcentagem de germinação, resultando 

respectivamente em 32¾ e 43¾. Observa-se, entretanto, que as sementes tratadas com ãci 

do sulfúrico por 10 minutos apresentaram germinação superior ãs tratadas por 2 , 5 minutos. 
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As germinações obtidas após a imersão das sementes em água ã temperatura ambiente 

durante 12 e 24 horas, assim como pela imersão em água ã temperatura de 80°C durante 10, 

20 e 40 minutos não diferiram significativamente da testemunha (Tabela l). Os tratamen_ 

tos de imersão em água a temperatura de 80°C apresentaram efeito similar no que diz res 

peito ãs baixas porcentagens de germinação obtidas. Barbosa et al . (s.d.), trabalhando 

com sementes de Visgueiro (Parkia pêndula), encontraram valores baixos a nulos para a 

porcentagem de germinação e velocidade de emergência com a imersão em água â temperatu­

ra de 80°C até o resfriamento. Contrariamente, nos estudos conduzidos por Souza et al. 

(I98O) com sementes de Arapiraca (Pithecollobium parvifolium), melhores resultados de 

germinação foram obtidos com os tratamentos de desponte e imersão em água de 90°C e 100°C 

durante um minuto. As sementes de Faveira-arara-tucupi , possivelmente apresentam dor­

mência tegumentar mais acentuada, assim sendo, os tratamentos a base de água quente não 

tiveram ação sobre a espessa camada do tegumento para eliminar a barreira ã entrada de 

água e provocar hidratação dos tecidos internos e portanto, produzi rem condições para as 

sementes germinarem. 

CONCLUSÕES 

Os resultados em função dos diferentes tratamentos demonstraram que melhores por­

centagens de germinação foram obtidos com ácido sulfúrico por 40 minutos. Os tratamen­

tos de escarificação e ácido sulfúrico por 2 0 minutos também provocaram aumento da por­

centagem de germinação, mostrando a quase totalidade aos 30 dias após a semeadura. 

- Os tratamentos que utilizaram ácido sulfúrico por 2 , 5 ; 5 e 10 minutos tiveramal 

gum efeito na germinação das sementes, apresentando resultados superiores a testemunha, 

mas não chegaram a ter aplicabilidade prática por serem inferiores aos citados no para 

grafo anterior. 

- Estes resultados, tomados em conjunto, parecem indicar que as sementes de Favej^ 

ra-arara-tucupi (Parkia decussata Ducke) possuem dormência causada pela impermeabilida­

de do tegumento ã água e necessitam de tratamentos pré-germinativos com ação escarifica 

ção intensa para favorecer a absorção de água e proporciar condições favoráveis ã ger_ 

mi nação 
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SUMMARY 

TavtiAa-oAaAa-tucupi {Vankia decuAbata Vucke} &ce.dA wene 6ubmited to AeveAal 

tAe.atme.nti> and data coll.ected ne&encnt the germination potion.; t}\e tAeatmentA tti&ftê utili 

za.tx.on OJJ concentAated halfcunxc acid duAÀng 2,5; 5; 10; 20 and 40 minute-b, manual 6cani 

£ication,hot wateA at. 80°C during 7 0; 10 and 40 minuteA and water at environmental temper 

atuAe during 7 2 and 14 houAA. The. Aul&uAic acid tjie.atme.ntA faon. 10 and 40 minuter and 

manual Acani^icatxan, wer.e the mo.At evident, -in order to increase the germination. 

kccon.da.ng to the. reiulti the autorA indicate, ai, the probable. cauAe ofi *>edd germination 

problème the ixapeAmeab.iU.tq ojs the tegument to wateA. 
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